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[“Ser ou não ser janela” - o futuro da janela e sua identidade]  
 
No entanto, estamos numa fase em que a identidade da janela está 
posta em causa. De um modo geral, aceita-se que “a janela é o elemento 
determinante do aspecto exterior de uma edificação e segue configurando, 
tanto pela sua presença como pelos efeitos que produz, numa sucessão 
continua de escalas, a qualidade arquitectónica da obra.”1 Mas o que 
sucede quando a própria janela se transforma em parede, em revestimento 
e em envolvente dos espaços?  
Algumas obras colocam-nos perante uma atitude de revestimento 
exterior que afecta a caracterização e definição tradicional de janela. 
Porém, são igualmente meios de iluminação e ventilação. Esta é a nova 
ambiguidade e o novo carácter das janelas de um futuro já presente: a 












                                                 
1 COTELO, Victor Lopez, «El hueco, punto de inflexión», Tectónica: monografías de 
arquitectura, tecnología y construcción, El Hueco, nº 4, p.2 
Os novos sistemas de revestimento e a ambiguidade da janela que é também parede: 
Fig. 01 / 02 – Herzog & de Meuron: Biblioteca da Universidade de Cottbus (Alemanha, 
2001-05) / Armazém e Sede da Fabrica Ricola (França, 1992-93) 
Página seguinte: 
Fig. 03 / 04 - Herzog & de Meuron: Loja e Escritórios Prada (Tóquio, 2000-3) / Edifício 
de escritórios Helvetia Pátria (Suíça, 1998-2001) 
 




Observam-se casos, como o de Jean Nouvel no Instituto do Mundo 
Árabe em Paris (1981-1987), que apresentam uma parede constituída por 
janelas que funcionam como uma lente fotossensível reagindo à luz, uma 
‘parede-janela’ inteligente. Eis um futuro promissor e eficaz que engloba 
as características e funções da janela de modo integral. 
Cada vez mais nos deparamos com sistemas de revestimento 
inteligentes, que revolucionam as capacidades da janela e a tornam mais 
rica, embora igualmente mais complexa. Porém, este acontecimento era 
inevitável desde as experiencias modernistas que separam estrutura e 













































Fig. 05 – Kunsthaus, Peter Zumthor (Bregenz, 1994-97) 
 
Fig. 06 / 07 – Instituto do Mundo Árabe, Jean Nouvel (Paris, 1981-87): vista exterior / vista interior 
 



































Hoje, as nossas janelas recorrem à utilização de vidros que 
permitem ver sem ser visto, que reagem à intensidade dos raios solares 
clareando ou escurecendo automaticamente, que vêm equipados com 
sistemas de climatização integrados, etc. Como já foi referido, o limite da 
evolução da janela é o próprio limite da tecnologia da construção e dos 
seus materiais. 
Observando o passado, conclui-se que as técnicas construtivas 
definiram as formas e elementos das janelas, associando-as a épocas e 
movimentos. De um modo geral as janelas concentram simultaneamente 
os esforços técnicos e artísticos, sendo por vezes o ponto mais cuidado da 
parede, a referência para além da organização do espaço e certamente um 
















Fig. 16 – Estádio Municipal de Coimbra, António Monteiro (Coimbra, 2003) 
 
Página anterior: 
Fig. 08 a 15 – Alguns vidros com texturas que permitem causar diferentes impactos nas 
janelas 




A janela sempre foi projectada como uma descontinuidade ou uma 
interrupção da parede. Porém, cada vez mais, a tendência visa considerar a 
janela como um filtro eficaz e protector, como a solução mais adequada 
para os novos sistemas de revestimento. 
Porém, e apesar dos esforços de algumas tendências para o seu 
desaparecimento, a janela resiste ao tempo. Vive e convive com o seu 
passado e com os esforços que definem o seu futuro, mas mantém-se, quer 
na forma mais vernacular, tradicional e minimalista, quer na sua forma 
mais expressionista e arrojada. Resiste para nos contar uma versão 
peculiar da história da arquitectura pois as janelas são como documentos 















































Fig. 17 – Capela na auto-estrada, Guignard & Saner Architekten (Suíça): um edifício 
sem janelas (windowless building) mas com uma alusão a elas 
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Fig. 18 – Laboratório Chimico, reabilitação de João Mendes Ribeiro (Coimbra): uma 
janela que mantém o seu perímetro antigo mas com preenchimento moderno reflecte a 
cidade e conjuga experiencias e memórias 
 

































“A janela ocupa o limite entre o exterior e o interior, o local onde a 
parede se debilita para conseguir iluminar e ventilar. Sobre a janela chega-
se a dizer que é o elemento mais importante dentro do edifício e sem 
dúvida que a sua adequada formulação, colocação e composição são 
fundamentais em qualquer arquitectura.”2 
É também um elemento dinâmico e que tem acompanhado a 
evolução da arquitectura, tirando sempre partido dos próprios avanços 
tecnológicos. Assim como a arte de construir proporciona novos 
horizontes à arquitectura, a arte de organizar as relações entre espaços 
interiores e exteriores tem vindo a sofrer alterações radicais.  
As novas janelas trazem consigo séculos de aperfeiçoamento e 
anunciam um futuro cada vez mais arrojado, capaz de transformar a 
arquitectura. Contudo, como elemento catalisador de experiências 
seculares, a janela tem a particularidade de poder adoptar tanto formas 
tradicionais como mais contemporâneas, conferindo assim significados 
diversos às obras que serve. 
A janela resume o antigo, o actual e o vindouro, no que diz respeito 
à construção, e reflecte conceitos antagónicos definindo a imagem das 
nossas cidades e vilas. Os seus aspectos construtivos constituem um 
critério de análise em termos de atribuição cronológica, cultural e 
estilística.  
 
                                                 
2 «El limite posible», Tectónica: monografías de arquitectura, tecnología y construcción, El 
Hueco, nº 4, p. 1 
Fig. 01 – Homem olhando para uma janela  
Fig. 02 / 03 – Vivendas (Amesterdão, Holanda): o novo e o antigo convivem lado a lado 
e as janelas tradicionais dialogam diariamente com as modernas janelas das vivendas 
projectadas por Claus en Kaan Architects 




Assim, a janela, como registo das técnicas e materiais, é um 
elemento incontornável, cuja forma e caracterização revelam intenções de 
quem as projecta. Neste sentido, na actualidade, podemos deparar-nos 
com várias concepções de janela.  
Assim, a história da janela apresenta-se como um ciclo aberto e que 
permite contaminações cronológicas. Inicia-se na ausência da janela dos 
primeiros abrigos naturais e culmina na janela infinita cujo limite é o 
alcance do olhar. Porém, como na natureza “nada se perde, tudo se 
transforma”,3 também neste contexto existem reproduções dos métodos 
antigos. Não serão os modernos windowless buildings um retorno a uma 
concepção básica da construção? Sem janelas mas com sistemas 
sofisticados de iluminação artificial e ventilação mecânica, permitem 
cumprir com todas as suas funções, a não ser pelo desânimo de quem é 
obrigado a trabalhar sem poder ver a paisagem. As janelas são tão 











                                                 





























Fig. 04 – Hotel Fouquet’s Barrière, Edouard François (Campo-Elísios, Paris, 2003-06): 
o novo e antigo conjugados e contaminados pelas experiencias e memórias 































Elaborar considerações sobre História da Arquitectura, ou sobre 
qualquer história, é sempre uma tarefa árdua. Reconheço que se tratou de 
um empreendimento escorregadio e de contornos pouco explícitos. É 
importante realçar que os edifícios enunciados na maioria das Histórias da 
Arquitectura são geralmente construções grandiosas como palácios, 
templos e grandes equipamentos. Questiono aos mais audazes: como 
seriam então as janelas das habitações comuns e dos edifícios de que 
nenhum historiador ou arquitecto fala? O tempo é ingrato para as 
construções débeis. As suas janelas ficarão para sempre no campo do 
‘supostamente’. Deixo pendente esta questão: Existe, para além da 






















Fig. 05 – Museu Judaico (extensão), Daniel Libeskind (Berlim, 1999):  
As janelas contemporâneas, de formas e enquadramentos invulgares, lançam olhares 
antagónicos à paisagem. Já não se limitam a iluminar e ventilar, falam “arquitectura” 
com uma linguagem ainda difícil de apreender para muitas pessoas. Deixemos que elas 
nos ensinem. 
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NUÑEZ, Manuel, Arquitectura prerromanica, 1978 
• Fig.  21 – San Pedro de la Nave (Zamora, séc. VII) 
BARRAL I ALTET, Xavier, The early middle ages: from late antiquity to A.D. 1000, 
1997 
• Fig. 22 - San Juan de Baños (Palencia, c. 661) 
SAINZ SAIZ, Javier, Arte prerrománico en Castilla y León, 1999 
• Fig. 23 / 24 / 25 – San Juan de Baños (Palencia, c. 661) 
BARRAL I ALTET, Xavier, The early middle ages: from late antiquity to A.D. 1000, 
1997 
Fig. 26 – Santa Maria de Wamba (Valladolid, séc. X)  
SAINZ SAIZ, Javier, Arte prerrománico en Castilla y León, 1999 
• Fig. 27 – Santa Comba de Bande (Orense, séc. VII) 
BARRAL I ALTET, Xavier, The early middle ages: from late antiquity to A.D. 1000, 
1997 
• Fig. 28 – Santa Maria del Trampal (Mérida, séc. VII) 
PINHEIRO, Nuno Santos, O islamismo e o arco ultrapassado na Península Ibérica: 
sua influência na arquitectura alentejana, 1997 
• Fig. 29 - San Salvador de Estriana (León, séc. X) 
• Fig. 30 – Santa Maria de Quintanilla de las Vinas (Burgos, séc. VII-VIII) 
• Fig 31 – San Salvador de Estriana (León, séc X) 
• Fig 32 – San Miguel de Escalada (Leon, séc. X) 
• Fig 33 – Assuncion de San Vicente del Valle (Burgos) 
SAINZ SAIZ, Javier, Arte prerrománico en Castilla y León, 1999 
• Fig. 34 / 35 – Santianes de Pravia (séc. VIII) 
• Fig. 36 / 37 – Santa Maria de Bedones (séc. IX) 
• Fig. 38 / 39 – San Pedro de Nora (séc. X) 
ARIAS, Lorenzo, Prerrománico asturiano: el arte de la monarquía asturiana, 1999 
• Fig. 40 / 41 / 42 / 43  - San Pedro de Nora (séc. X) 
NIETO ALCAIDE, Victor, Arte Prerrománoco Asturiano, 1989 
• Fig. 44 / 45 / 46 / 47 / 48 / 49 / 50 / 51 – San Julian de los Prados (Oviedo, c. 812-
842) 
ARIAS, Lorenzo, Prerrománico asturiano: el arte de la monarquía asturiana, 1999 
• Fig. 52 - Santa Maria de Naranco (Astúrias, séc. IX)  
BARRAL I ALTET, Xavier, The early middle ages: from late antiquity to A.D. 1000, 
1997 
• Fig. 53 - Santa Maria de Naranco (Astúrias, séc. IX) 
NIETO ALCAIDE, Victor, Arte Prerrománoco Asturiano, 1989 
• Fig. 54 / 55 / 56 / 57 - Santa Maria de Naranco (Astúrias, séc. IX) 
ARIAS, Lorenzo, Prerrománico asturiano: el arte de la monarquía asturiana, 1999 
• Fig. 58 – Santa Cristina de Lena (Astúrias, entre 842 a 850) 
BARRAL I ALTET, Xavier, The early middle ages: from late antiquity to A.D. 1000, 
1997 
• Fig.  59 / 60 – Santa Cristina de Lena (Astúrias, entre 842 a 850) 
ARIAS, Lorenzo, Prerrománico asturiano: el arte de la monarquía asturiana, 1999 
• Fig. 61 - Santa Maria de Naranco (Astúrias, séc. IX) 
BARRAL I ALTET, Xavier, The early middle ages: from late antiquity to A.D. 1000, 
1997 
• Fig. 62 – Santa Cristina de Lena (Astúrias, entre 842 a 850) 
NIETO ALCAIDE, Victor, Arte Prerrománico Asturiano, 1989 
• Fig. 63 – San Miguel de Lillo (c. 848) 
• http://www.flickr.com/photos (consultado a 28/08/08) 
• Fig. 64 – San Miguel de Lillo (c. 848) 
Fotomontagem da autora (baseada na imagem anterior) 
• Fig. 65 / 66 / 67 / 68 / 69 / 70 / 71 / 72 – San Miguel de Lillo (c. 848) 
ARIAS, Lorenzo, Prerrománico asturiano: el arte de la monarquía asturiana, 1999 
• Fig.  73 - San Miguel de Lillo (c. 848) 
NIETO ALCAIDE, Victor, Arte Prerrománico Asturiano, 1989 
• Fig. 74 -  Alfiz de janela (San Martín de Salas, séc. X) 
ARIAS, Lorenzo, Prerrománico asturiano: el arte de la monarquía asturiana, 1999 
• Fig. 75 – janela com alfiz (San Miguel de Escalada, séc. X) 
SAINZ SAIZ, Javier, Arte prerrománico en Castilla y León, 1999 
• Fig. 76 – Janela em ajimez (San Martín de Salas, séc. X) 
ARIAS, Lorenzo, Prerrománico asturiano: el arte de la monarquía asturiana, 1999 
• Fig. 77 – janela (Ermida de Santa Centola e Santa Elena de Siero, Burgos) 
SAINZ SAIZ, Javier, Arte prerrománico en Castilla y León, 1999 
• Fig. 78 – San Salvador de Valdediós (Villaviciosa, c. 893) 
• BARRAL I ALTET, Xavier, The early middle ages: from late antiquity to A.D. 
1000, 1997  
• Fig. 79 - San Salvador de Valdediós (Villaviciosa, c. 893) 
BARRAL I ALTET, Xavier, The early middle ages: from late antiquity to A.D. 1000, 
1997 
• Fig.  80 / 81 - San Salvador de Valdediós (Villaviciosa, c. 893) 
ARIAS, Lorenzo, Prerrománico asturiano: el arte de la monarquía asturiana, 1999 
• Fig. 82 - San Salvador de Valdediós (Villaviciosa, c. 893) 
ARIAS, Lorenzo, Prerrománico asturiano: el arte de la monarquía asturiana, 1999 
• Fig. 83 - San Salvador de Valdediós (Villaviciosa, c. 893) 
NIETO ALCAIDE, Victor, Arte Prerrománico Asturiano, 1989 
• Fig. 84 - San Salvador de Valdediós (Villaviciosa, c. 893) 
BARRAL I ALTET, Xavier, The early middle ages: from late antiquity to A.D. 1000, 
1997 




• Fig. 85 - San Salvador de Valdediós (Villaviciosa, c. 893) 
ARIAS, Lorenzo, Prerrománico asturiano: el arte de la monarquía asturiana, 1999 
• Fig. 86 / 87 / 88 – San Miguel de Escalada (Léon, séc. X) 
BARRAL I ALTET, Xavier, The early middle ages: from late antiquity to A.D. 1000, 
1997 
• Fig. 89 / 90 - San Salvador de Valdediós (Villaviciosa, c. 893) 
ARIAS, Lorenzo, Prerrománico asturiano: el arte de la monarquía asturiana, 1999 
• Fig. 91 / 92 – Mosteiro de Saint-Riquier (Centula, séc. VIII) 
CONANT, Kenneth John, Arquitectura carolingia y romanica: 800-1200, 1982 
• Fig. 93 / 94 - Abadia de Corvey (c. 873-885) 
McCLENDON, Charles B., The origins of medieval architecture: building in Europe, 
A.D. 600-900, 2005 
• Fig. 95 - Abadia de Corvey (c. 873-885) 
BARRAL I ALTET, Xavier, The early middle ages: from late antiquity to A.D. 1000, 
1997 
• Fig. 96 / 97 – Capela de Saint Germigny-des-Prés (c. 806) 
McCLENDON, Charles B., The origins of medieval architecture: building in Europe, 
A.D. 600-900, 2005 
• Fig. 98 – Capela de Saint Germigny-des-Prés (c. 806) 
BARRAL I ALTET, Xavier, The early middle ages: from late antiquity to A.D. 1000, 
1997 
• Fig. 99  – Capela palatina do palácio de Carlos Magno em Aix-la-Chapelle 
(Aachen, c. 792-805) 
McCLENDON, Charles B., The origins of medieval architecture: building in Europe, 
A.D. 600-900, 2005 
• Fig. 100 / 101 / 102 – Capela palatina do palácio de Carlos Magno em Aix-la-
Chapelle (Aachen, c. 792-805)  
BARRAL I ALTET, Xavier, The early middle ages: from late antiquity to A.D. 1000, 
1997 
• Fig. 103 / 104 – Capela palatina do palácio de Carlos Magno em Aix-la-Chapelle 
(Aachen, c. 792-805) 
McCLENDON, Charles B., The origins of medieval architecture: building in Europe, 
A.D. 600-900, 2005 
 
 [O espaço islâmico e a janela encoberta] 
 
• Fig. 01 – Janela do minarete da Grande Mesquita d’Al Mansur (1303-1336)  
GABRIELI, Francesco, Maghreb médiéval: l'apogée de la civilisation islamique dans 
l'Occident Arabe, 1991 
• Fig. 02 / 03 / 04  – A Cúpula do Rochedo (Jerusalém, c. 687-692) 
• Fig. 05 – Mesquite de Al-Aksa (Jerusalém)  
STIERLIN, Henri, Islão: de Bagdade a Córdova: a arquitectura primitiva do século 
VII ao século XIII, 1997 
• Fig. 06 – Mesquite do Sultão Barquq (Cairo, séc. XV) 
COLE, Emily, A Gramática da Arquitectura, 2003 
• Fig. 07 – Mesquite de Al-Walid (Medina) 
• Fig. 08 – Mesquite de Al-Aksa (Jerusalém) 
STIERLIN, Henri, Islão: de Bagdade a Córdova: a arquitectura primitiva do século 
VII ao século XIII, 1997 
• Fig. 09 – Túmulo de Oljeitu (Sultaniya, Irão, c.1310)  
COLE, Emily, A Gramática da Arquitectura, 2003 
• Fig. 10 – Grande Mesquita de Córdova (Córdova, c. 786-796) 
http://pt.wikipedia.org (consultado a 19/08/2008) 
• Fig. 11 – Grande Mesquita de Córdova (Córdova, c. 786-796) 
http://www.forum.clickgratis.com.br (consultado a 19/08/2008) 
• Fig. 12 / 13 – Grande Mesquita de Córdova (Córdova, c. 786-796)  
• Fig. 14 – Janelas do Palácio de Aljaferiya 
• Fig. 15 – Janela com crivo que se abre para o exterior ou para pátios internos 
STIERLIN, Henri, Islão: de Bagdade a Córdova: a arquitectura primitiva do século 
VII ao século XIII, 1997 
• Fig. 16 – Janelas da Madrasa Yussuf 
GABRIELI, Francesco, Maghreb médiéval: l'apogée de la civilisation islamique dans 
l'Occident Arabe, 1991 
 
[A articulação das superfícies na Idade Românica] 
 
• Fig. 01 – Sé Velha (Coimbra, c. 1162) 
Fotografia da autora (02/05/08) 
• Fig. 02 – Sé Catedral (Lisboa, c. 1147) 
• Fig. 03 – Antiga igreja monástica de Saint-Pierre-et-Paul, Cluny III, gravura de 
Emile Sagot (1789) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 04 / 05 – Sé Catedral (Évora, 1186-1250) 
http://www.skyscrapercity.com (consultado a 19/08/2008) 
• Fig. 06 –Igreja de Saint-Pierre (Moissac, 1120-1135) 
• Fig. 07 – Saint-Pierre –de-la-Tour (Aulnay-de-Saintogne, c. 1130) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 08 – Sé Catedral (Évora, 1186-1250) 
http://www.skyscrapercity.com (consultado a 19/08/2008) 
• Fig. 09/ 10 / 11 / 12 / 13 / 14 / 15 / 16 / 17 / 18 / 19 – Sé Velha (Coimbra, c. 1162) 
Fotografia da autora (02/05/08) 
• Fig. 20 – Igreja de Santa Maria (Souillac, 1120-1135) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 21 – Abadia de Cluny (Borgonha, séc. X) 
• Fig. 22 – Abadia de Fontenay (Borgonha) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig 23 – Sankt-Gallen: planta do mosteiro ideal 
http://www.melhordawiki.com.br (consultado  a 19/08/2008) 
• Fig. 24 / 25 – Abadia de Cluny (Borgonha, séc. X) 
http://flickr.com/photos (consultado em 19 / 08 / 2008) 
• Fig. 26 – Abadia de Fontenay (Borgonha) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 28 – Abadia de Fontenay (Borgonha): vista interior da igreja 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 27 – Abadia de Cluny (Borgonha, séc. X): janelas ogivais 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 19/08/2008) 
• Fig. 29 – Catedral de Pisa (Pisa, c. 1250)  
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 




• Fig. 30 – Basílica de São Marcos (Veneza, c. 1060)  
http://baixaki.ig.com.br (consultado a 19/08/2008) 
• Fig. 31 – San Miniato del Monte (Forença, c. 1013) 
• Fig. 32 –  San Zeno Maggiore (Verona, 1023-1035) 
• Fig. 33 – Igreja dos Santos Apóstolos (Colónia, séc. XI) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 34 – Santa Maria do Capitólio (Colónia, 10-1049) 
STIERLIN, Henri (ed.); OURSEL, Raymond, Romanesque, 1993 
• Fig. 35 / 36 – Catedral de Santa Maria e Santo Estevão (Speyer, 1030-1061, 
remodelada em 1082) 
STIERLIN, Henri (ed.); OURSEL, Raymond, Romanesque, 1993 
• Fig.  37 – Catedral de Santa Maria e Santo Estevão (Speyer, 1030-1061, 
remodelada em 1082) 
• Fig. 38 / 39 – Saint-Bénigne (Dijon, 1001-18, reconstruída em 1858)  
http://commons.wikimedia.org (consultado a 28/08/08) 
http://www.flickr.com/photos (consultado a 28/08/08) 
• Fig. 40 – Notre-Dames de Rioux (séc. XII) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 41 – Les Saintes-Maries-de-la-Mer (Bouches-du-Rhône, 1170-1200) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig 42 – Igreja de Autrèche (séc. X) 
CONANT, Kenneth John, Arquitectura carolingia y romanica: 800-1200, 1982 
• Fig. 43 – Janela com arco de volta perfeita 
• Fig. 44 – Igreja da Santíssima Trindade (Caen, séc. X) 
COLE, Emily, A Gramática da Arquitectura, 2003 
• Fig. 45 – Saint-Benoît-sur-Loire (iniciada em 1070, terminada no séc. XIII) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 46 – Catedral de Winchester (c. 1079) 
• Fig. 47 – Abadia de Fountenais (Yorkshire, c. 1135) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 48 – Catedral de Westminster (1045-1050) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 19/08/2008) 
• Fig. 49 – Catedral de Durham (1093 a c.1130)  
http://www.heritagecities.com (consultado a 19/08/2008) 
• Fig. 50 / 51 – Torre de Santa Maria (York) 
• Fig. 52 /53 – Esboços de janelas inglesas de tema bífore 
• Fig. 54 / 55  – Torre de Earls Barton / Torre Sompting 
FLETCHER, Banister, Sir Banister Fletcher's a history of architecture, 1994 
• Fig. 56 – Catedral de Durham (1093 a c.1130) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 57 – Catedral de Durham (1093 a c.1130) 
http://www.sacredsites.com (consultado a 19/08/2008) 
• Fig. 58 /59 – Santa Maria de Ripoll (Gerona, c. 11020-32): planta / vista exterior 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 60 /61 – Catedral de Zamora (1151-71) 
http://www.panoramio.com (consultado a 19/08/2008) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 62 / 63 – Catedral de Salamanca (séc. XII - XIII) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 64 – Saint-Martin de Tours 
• Fig. 65 – Saint-Martin de Limoges 
• Fig. 66 – Sainte-Foi de Conques (c. 1050-1130) 
• Fig. 67 –  Saint-Sernin de Toulouse (c. 1080, restaurada no séc. XIX) 
• Fig. 68 – Santiago de Compostela (1078-1122) 
CONANT, Kenneth John, Arquitectura carolingia y romanica: 800-1200, 1982 
• Fig. 69 – Sainte-Foi de Conques (c. 1050-1130) 
• Fig. 70 – Santiago de Compostela (1078-1122) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 71 / 72 – Charola do convento de Cristo (Tomar, 1162 até c.1550) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
Fotografia da autora (28/05/08) 
• Fig. 73 – Sé Velha (Coimbra, c. 1162) 
Fotografia da autora (02/05/08) 
• Fig. 74 – Sé Catedral (Lisboa, c. 1147) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 28/08/08) 
• Fig. 75 – Sé Catedral (Évora, 1186-1250) 
http://www.skyscrapercity.com (consultado a 19/08/2008) 
• Fig. 76 – Capela funerária dos Condes de Resende (séc. XII): janela 
http://www.cm-resende.espigueiro.pt (consultado a  19/08/2008) 
• Fig. 77 – Sé Velha (Coimbra, c. 1162) 
Fotografia da autora (02/05/08) 
• Fig. 78 – Sé Catedral (Évora, 1186-1250)  
http://www.skyscrapercity.com (consultado a 19/08/2008) 
• Fig. 79 / 80 / 81 – Sé Velha (Coimbra, c. 1162) 
Fotografia da autora (02/05/08) 
• Fig. 82 - Domus Municipalis (Bragança, séc. XII) 
Fotografia da autora (11/11/05) 
• Fig. 83 - Domus Municipalis (Bragança, séc. XII): vista pelo interior 
http://olhares.aeiou.pt (consultado a 19/08/2008) 
• Fig. 84 / 85 / 86 / 87 – Janelas românicas, predominância dos arcos de volta 
prefeita 
CONANT, Kenneth John, Arquitectura carolingia y romanica: 800-1200, 1982 (2) 
• Fig. 88 – Saint-Benoît-sur-Loire (iniciada em 1070, terminada no séc. XIII) 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
• Fig. 89– Janela românica 
FLETCHER, Banister, Sir Banister Fletcher's a history of architecture, 1994 
• Fig. 90 – Sé Velha (Coimbra, c. 1162) 
Fotografia da autora (02/05/08) 
• Fig. 91 - Santiago de Compostela (1078-1122): janelas da entrada 
TOMAN, Rolf (ed.), El Románico: arquitectura, escultura, pintura, 1996 
 
[A desmaterialização da parede e a janela infinita] 
 
• Fig. 01 – (fundo) Catedral de Beauvais (Beauvais, c. 1247) 
http://www.eupedia.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 02 – Catedral de Colónia (Colónia, 1248 até ao séc. XIII) 
• Fig. 03 – Catedral de Aachen (Aachen) 




• Fig. 04 – La Sainte Chapelle (Paris) 
http://catedraismedievais.blogspot.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 05 / 06 / 07 / 08 – Abadia de Saint-Denis (Saint-Denis, séc. XII até 1144) 
http://www.skyscrapercity.com (consultado a 19/08/2008) 
http://nanamada.blogspot.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 09 – O sistema construtivo gótico 
• Fig. 10 – Catedral de Notre Dame, mestre Jean de Chelles e outros (Paris, séc. 
XII – XIII) 
FLETCHER, Banister, Sir Banister Fletcher's a history of architecture, 1994 
• Fig. 11 / 12 – Catedral de Notre Dame, mestre Jean de Chelles e outros (Paris, 
séc. XII – XIII) 
http://www.britannica.com (consultado a 01/09/08) 
PEVSNER, Nikolaus, Panorama da arquitectura ocidental, 1982 
• Fig. 13 – Catedral de Notre Dame, mestre Jean de Chelles e outros (Paris, séc. 
XII – XIII) 
http://br.geocities.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 14 – Comparação de plantas de duas catedrais góticas: 
FLETCHER, Banister, Sir Banister Fletcher's a history of architecture, 1994 
• Fig. 15 – Catedral de Notre Dame, mestre Jean de Chelles e outros (Paris, séc. 
XII-XIII) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 16 / 17 – Catedral de Laon (Laon, c. 1170): vista da fachada / tramo do 
alçado interior da nave 
http://web.kyoto-inet.or.jp (consultado a 01/09/08) 
• PEVSNER, Nikolaus, Panorama da arquitectura ocidental, 1982 
• Fig. 18 / 19 – Catedral de Reims (Reims, c. 1211) 
http://en.wikipedia.org (consultado a 01/09/08) 
PEVSNER, Nikolaus, Panorama da arquitectura ocidental, 1982 
• Fig. 20 / 21 – Catedral de Chartres (Chartres, c. 1195) 
PEVSNER, Nikolaus, Panorama da arquitectura ocidental, 1982 
http://www.imagensviagens.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 22 / 23 – Catedral de Amiens (Amiens, c. 1220) 
PEVSNER, Nikolaus, Panorama da arquitectura ocidental, 1982 
www.sacred-destinations.com (consultado a 19/08/2008) 
• Fig. 24 / 25 – Catedral de Beauvais (Beauvais, c. 1247) 
http://www.eupedia.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 26 – Catedral de Beauvais (Beauvais, c. 1247) 
PEVSNER, Nikolaus, Panorama da arquitectura ocidental, 1982 
• Fig. 27 – Catedral de Canterbury (Canterbury, c. 1070) 
http://sobreturismo.es (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 28 – Catedral de Wells (Wells, c. 1175-80) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 29 – Catedral de Lincoln (Lincoln, c. 1073) 
http://homepage.ntlworld.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 30 – Catedral de Salisbury (Salisbury, c. 1220) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 31 – Catedral de Winchester (Winchester, séc. XI-XVI) 
http://www.sacred-destinations.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 32 – King’s College Chapel (Cambridge, c. 1446-1515) 
http://photos.igougo.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 33 – Catedral de Canterbury (Canterbury, c. 1070) 
http://www.aznarilustrador.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 34 / 35 – Catedral de Lincoln (Lincoln, c. 1073) 
http://homepage.ntlworld.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 36 – Catedral de Canterbury (Canterbury, c. 1070) 
http://www.ecoviagem.com.br (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 37 – A evolução das janelas medievais / góticas 
FLETCHER, Banister, Sir Banister Fletcher's a history of architecture, 1994 
• Fig. 38 - O traçado gótico 
PEVSNER, Nikolaus, Diccionario de arquitectura, 1984 
• Fig. 39 – Lóbulo 
• Fig. 40 – Rosácea  
• Fig. 41 – Janela do gótico primitivo 
COLE, Emily, A Gramática da Arquitectura, 2003 
• Fig. 42 – Mosteiro de Santa Maria (Alcobaça, séc. XII) 
http://arquivodeviagens.wordpress.com (consultado a 28/08/08) 
• Fig. 43 – Mosteiro de Santa Maria (Alcobaça, séc. XII) 
http://www.tintafresca.net (consultado a 19/08/08) 
• Fig. 44 / 45 – Catedral de Milão (Milão, c. 1385-1485) 
http://www.guinaalemanha.blogger.com.br (consultado a 01/09/08) 
http://www.algumapoesia.com.br (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 46 – Santa Maria Novella (Florença, 1278-1350) 
http://pt.wikipedia.org (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 47 – Santo António (Pádua, 1232-1307) 
http://www.planetware.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig.48 – Santa Maria dei Fiori (Florença, 1296-1462) 
http://www.fotolibera.it (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 49 – Ca’ d’Oro (Veneza, c. 1421) 
KAMINSKI, Marion, Veneza, arte e arquitectura, 2001 
• Fig. 50 – Palazzo S. Stefano, (Taomina, 1330) 
• Fig. 51 – Palazzo Arcivescovile (Palermo, séc. XV) 
FLETCHER, Banister, Sir Banister Fletcher's a history of architecture, 1994 
• Fig.52 – Janela italiana do séc. XIII 
COLE, Emily, A Gramática da Arquitectura, 2003 
• Fig. 53 / 54 – Sala do capítulo do convento de Cristo (Tomar, 1162 até c.1550) 
Fotografia da autora (28/05/08) 
• Fig.55 / 56 – Catedral de Toledo (Toledo, c. 1226)  
http://mariaclelia.blogspot.com (consultado a 01/09/08) 
http://es.wikipedia.org (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 57 – Catedral de Sevilha (Sevilha, 1402-1519) 
http://21pipa.blogs.sapo.pt (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 58 / 59 – Santa Maria del Mar (Barcelona, 1329-83) 
http://espana.pordescubrir.com (consultado a 01/09/08) 
http://www.vivercidades.org.br (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 60 – Mosteiro de Santa Maria da Vitória (Batalha, c. 1386) 
http://olhares.aeiou.pt (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 61 / 62 – Mosteiro de Santa Maria da Vitória (Batalha, c. 1386): vista 
exterior / ala do claustro 




http://interata.squarespace.com (consultado em 01/09/08) 
http://omundodedoloresquintaojardim.blogspot.com (consultado em 01/09/08) 
• Fig. 63 / 64 / 65 – Mosteiro de Santa Maria da Vitória (Batalha, c. 1386) 
http://omundodedoloresquintaojardim.blogspot.com (consultado a 01/09/08) 
http://www.flickr.com (consultado a 01/09/08) 
http://interata.squarespace.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 66 – Convento de Cristo (Tomar, 1162 até c.1550) 
Fotografia da autora (28/05/08) 
• Fig.67 – Abadia de Saint-Denis (Saint-Denis, séc. XII até 1144) 
http://architectureforkids.blogspot.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 68 / 69 – Catedral de Peterborough (Peterborough, 1069) 
http://flickr.com/photos (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 70 – Abadia de Saint-Denis (Saint-Denis, séc. XII até 1144) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 01/09/08)     
• Fig. 71 – Catedral de Notre Dame, mestre Jean de Chelles e outros (Paris, séc. 
XII – XIII) 
http://www.lmc.ep.usp.br (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 72 – Catedral de Chartres (Chartres, c. 1195) 
http://catedraismedievais.blogspot.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 73 – Catedral de Winchester (Winchester, séc. XI – XVI) 
http://www.sacred-destinations.com (consultado a 01/09/08) 
 
[Variações do vocabulário clássico (séc. XV – XVIII)] 
 
• Fig. 01 – Basílica de São Pedro (Roma, séc. XVI) 
www.panoramio.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 02 – Palazzo Pandolfini, Rafael (Florença) 
SUMMERSON, John, A linguagem clássica da arquitectura, 1994 
• Fig. 03 / 04 – Cúpula da catedral de Santa Maria dei Fiori, Filippo Brunelleschi 
(Florença, c. 1420) 
http://catedraismedievais.blogspot.com (consultado a 01/09/08) 
http://www.vivercidades.org.br (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 05 - Cúpula da catedral de Santa Maria dei Fiori, Filippo Brunelleschi 
(Florença, c. 1420) 
http://www.italyguides.it(consultado a 01/09/08) 
• Fig. 06 / 07 – Fig. 08 – Ospedale degli Innocenti,  Filippo Brunelleschi, 
(Florença, 1419) 
http://www.istitutodeglinnocenti.it (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 08 – Ospedale degli Innocenti,  Filippo Brunelleschi, (Florença, 1419) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 09 – Palazzo Farnese, António da Sangallo o Jovem (Roma, séc. XVI) 
http://goitaly.about.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 10 – Praça do Capitólio, Miguel Ângelo (Roma, séc. XVI-XVII) 
http://www.icra07.org (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 11 – Palácio Rucellai, Bernardo Rossellino segundo desenho de Leon 
Battista Alberti (Florença, 1446-51) 
• Fig. 12 – Palazzo Piccolomini, Bernardo Rossellino (Pienza, 1459) 
AA/VV., Rinascimento da Brunelleschi a Michelangelo: la rappresentazione 
dell'architettura, 1994 
• Fig. 13 / 14 – Palácio Rucellai, Bernardo Rossellino segundo desenho de Leon 
Battista Alberti (Florença, 1446-51) 
COLE, Emily, A Gramática da Arquitectura, 2003 
http://pt.wikipedia.org (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 15 / 16 – Palazzo Strozzi, Benedetto da  Maiano (Florença, 1489-1538) 
http://www.strozzina.org (consultado a 01/09/08) 
http://www.ontarioarchitecture.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 17 – Palazzo Medici-Ricardi, Michelozzo (Florença, 1445-60) 
http://pt.wikipedia.org (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 18 / 19 – Palazzo Madama, Filippo Juvarra (Turim, séc. XVIII) 
http://pt.wikipedia.org (consultado a 01/09/08) 
AA/VV., I trionfi del Barocco: architettura in Europa, 1600-1750, 1999 
• Fig. 20 – Palazzo Farnese, António da Sangallo o Jovem (Roma, séc. XVI) 
http://www.kalipedia.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 21 - Tempietto San Pietro in Montorio, Donato Bramante (Roma, 1502) 
http://www.aadip9.net (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 22 – Tempietto San Pietro in Montorio, Donato Bramante (Roma, 1502) 
http://www.bluffton.edu (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 23  – Casa de Rafael, projecto de Bramante (1512) 
• Fig. 24 – Nicho da Capela Medici, Miguel Ângelo 
SUMMERSON, John, A linguagem clássica da arquitectura, 1994 
• Fig. 25 – Conjunto da basílica e Biblioteca de San Lorenzo (Florença) 
http://www.florencephotos.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 26 / 27 – Biblioteca Laurenciana, Miguel Ângelo (Florença, 1524) 
http://es.wikipedia.org (consultado a 01/09/08) 
http://www.bml.firenze.sbn.it (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 28 / 29 – Biblioteca Laurenciana, Miguel Ângelo (Florença, 1524) 
http://es.wikipedia.org (consultado a 01/09/08) 
http://easyweb.easynet.co.uk (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 30 - Biblioteca Laurenciana, Miguel Ângelo (Florença, 1524) 
SUMMERSON, John, A linguagem clássica da arquitectura, 1994 
• Fig. 31 – Igreja de Santo André, Gian Lorenzo Bernini, (Quirinal, Roma, 1658-
70) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 32 – Chiesa del Gesú, Vignola (Roma, 1568-75) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 33 – S. Carlo alle Quattro Fontane, Borromini, (Roma, 1665-67) 
http://www.panoramio.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 34 - Igreja de Santo André, Gian Lorenzo Bernini, (Quirinal, Roma, 1658-
70) 
http://www.ontarioarchitecture.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 35 / 36 – Basílica de São Pedro (Roma, séc. XVI) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 01/09/08) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 37 – Ermida da Nossa Senhora da Conceição, João de Castilho e Diogo de 
Torralva (Tomar, 1535-73) 
http://pt.wikipedia.org (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 38 – Antigo Colégio de São Jerónimo (Coimbra, séc. XVI- XVII) 
• Fig. 39 – Rua da Sofia (Coimbra) 




Fotografia da autora (09/09/08) 
• Fig. 40 – Château de Chambord (Loire, 1519-47) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 41 – Hardwick Hall (Chesterfield, 1590-1597) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 42 – Somerset House, Sir William Chambers, (Londres, 1780) 
SUMMERSON, John, A linguagem clássica da arquitectura, 1994 
• Fig. 43 – Janela francesa 
• Fig.  44 – Janela inglesa 
COLE, Emily, A Gramática da Arquitectura, 2003 
• Fig. 45 / 46 – Palácio de Versailles, Louis Le Vau, Jules Hardouin-Mansard 
(Versailles, séc. XVII) 
http://abparis.wordpress.com (consultado a 01/09/08) 
www.touristr.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 47 – Palácio de Versailles,  Jules Hardouin-Mansard (Versailles, séc. XVII) : 
galerie des glaces 
AA/VV., I trionfi del Barocco: architettura in Europa, 1600-1750, 1999 
• Fig. 48 – Sé Nova, igreja do antigo Colégio de Jesus ou das Onze Mil Virgens 
(Coimbra, séc. XVI) 
Fotografia da autora (09/09/08) 
• Fig. 49 – oeil de boeuf 
• Fig. 50 – janela típica renascentista 
COLE, Emily, A Gramática da Arquitectura, 2003 
• Fig. 51 / 52 / 53 / 54 – Janelas dos séculos XVI a XVIII 
FLETCHER, Banister, Sir Banister Fletcher's a history of architecture, 1994  
COLE, Emily, A Gramática da Arquitectura, 2003 
• Fig. 55 – Palácio de Carlos V, Pedro Machuca (Granada, 1527) 
• Fig. 56 – Palazzo del Tè, Giulio Romano (Mântua, 1526-34) 
SUMMERSON, John, A linguagem clássica da arquitectura, 1994 
• Fig. 57 - Casa de Giulio Romano (Mântua, 1538-46) 
FLETCHER, Banister, Sir Banister Fletcher's a history of architecture, 
• Fig. 58 – Palazzo Medici-Ricardi, Michelozzo (Florença, 1445-60) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 59 – Projecto de uma rua com inclinação (Cartulário Pombalino) 
http://ulisses.cm-lisboa.pt/  (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 60 – Habitação Pombalina com janelas a denunciar a composição modelar 
http://www.skyscrapercity.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 61 – Estrutura da gaiola Pombalina 
http://www-ext.lnec.pt (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 62 – Alçado do Cartulário Pombalino de 1756 
http://ulisses.cm-lisboa.pt/  (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 63 – O modelo da janela Pombalina 
http://www.macica.pt (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 01 – Catedral de São Paulo, Lord Burlington e William Kent (Londres, 1725) 
http://www.nozio.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 02 – Banqueting House, Inigo Jones (Londres, 1619-22) 
• Fig. 03 – Le Petit Trianon, Ange-Jaques Gabriel (Versailles, 1762-68) 
http://wikipedia.org (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 04 – Cumberland Terrace, John Nash (Londres, 1826-27) 
http://encarta.msn.com (consultado a 01/09/08) 
• Fig. 05 – Teatro D. Maria II, Fortunato Lodi (Lisboa, 1842-46) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 01/09/08) 
 
[As janelas do passado ao gosto do século XIX] 
 
• Fig. 01 – Regent’s Street, John Nash (Londres, séc. XIX) 
PEREIRA, José Ramón Alonso, Introducción a la historia de la arquitectura: de los 
orígenes al siglo XXI, 2005 
• Fig. 02  - Opera de Paris, Charles Garnier (Paris, séc. XIX) 
http://www.unav.es (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 03 / 04 – Edifícios Haussmanianos 
http://fr.wikipedia.org (consultado a 05/09/08) 
http://opccool.blog.lemonde.fr (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 05 / 06 / 07 – Opéra de Paris, Charles Garnier (Paris, séc. XIX) 
http://www.whitman.edu (consultado a 05/09/08) 
http://www.panoramio.com (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 08 / 09  – Palacio de Westminster, Parlamento Britanico, Sir Charles Barry 
(Londres. Séc. XIX) 
PEREIRA, José Ramón Alonso, Introducción a la historia de la arquitectura: de los 
orígenes al siglo XXI, 2005 
• Fig. 10 / 11 / 12 / 13 – Palacio de Westminster, Parlamento Britanico, Sir Charles 
Barry (Londres. séc. XIX) 
http://pt.wikipedia.org (consultado a 05/09/08) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 14 – Palacete Conceição Silva, Henri Lusseau (Avenida da Liberdade, 
Lisboa, 1891) 
http://www.pbase.com (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 15 / 16 – Palacete Conceição Silva, Henri Lusseau (Avenida da Liberdade, 
Lisboa, 1891) 
http://cidadanialx.blogspot.com (consultado a 05/09/08) 
http://www.pbase.com (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 17 / 18 – Palacete Ribeiro da Cunha, Henrique Carlos Afonso (Lisboa, 1877) 
http://flickr.com (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 19 – Palácio da Pena, D. Fernando II e o Barão von Eschwege (Sintra, 1839-
49) 
http://18deabril.sapo.pt (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 20 / 21 / 22 – Palácio da Pena, D. Fernando II e o Barão von Eschwege 
(Sintra, 1839-49) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 05/09/08) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 23 / 24 / 25 / 26 / 27 / 28 - Palácio da Pena, D. Fernando II e o Barão von 
Eschwege (Sintra, 1839-49) 
• Fig. 29 – Estação Ferroviária do Rossio, José Luís Monteiro (Lisboa, 1886) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 30 – Palace Hotel do Buçaco, Luigi Manini (Luso, séc. XIX) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 31 – Quinta Palácio da Regaleira, Luigi Manini (Sintra, séc. XIX) 
http://www.panoramio.com (consultado a 05/09/08) 




• Fig. 32 / 33 – Antigo Colégio das Artes, Universidade de Coimbra (Coimbra, séc. 
XVI) 
Fotografia da autora (09/09/08) 
• Fig. 34 – Exemplos de vãos referidos por Husson 
PROVIDENCIA, Paulo, A cabana do higienista, 1995 
 
[Experiências e tendências na transição do século]  
 
• Fig. 01 – Edifício Seagram, Mies Van der Rohe (Nova Iorque, 1954-58) 
COLQUHOUN, Alan, La arquitectura moderna: una historia desapasionada, 2005 
• Fig. 02 / 03 - Biblioteca de Sainte-Geneviève, Henri Labrouste (Paris, 1838-1950) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 05/09/08) 
http://www.culture.gouv.fr (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 04 – Biblioteca de Sainte-Geneviève, Henri Labrouste (Paris, 1838-1950): 
corte 
PEREIRA, José Ramón Alonso, Introducción a la historia de la arquitectura: de los 
orígenes al siglo XXI, 2005 
• Fig. 05 – Elevador de Santa Justa, Raoul Mesnier (Lisboa, 1902) 
http://olissipo.weblog.com.pt (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 06 – Palácio de Cristal, Joseph Paxton (Londres, 1851) 
• Fig. 07 – Galerie des Machines (Exposição Universal de Paris, 1889) 
PEREIRA, José Ramón Alonso, Introducción a la historia de la arquitectura: de los 
orígenes al siglo XXI, 2005 
• Fig. 08 – Desaparecida estação de metropolitano da Bastille desenhada por 
Hector Guimard 
PEREIRA, José Ramón Alonso, Introducción a la historia de la arquitectura: de los 
orígenes al siglo XXI, 2005 
• Fig. 09 – Red House, Philippe Webb (1859-60) 
http://preraphaelitesisterhood.com (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 10 – Casa Majólica, Otto Wagner (Viena, 1898) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 11 – Projecto urbanístico de Paul Hankar para Bruxelas, cerca de 1900 
• Fig. 12 – Casa Van Eetvelde, Victor Horta (Bruxelas, 1899) 
SEMBACH, Klaus-Jürgen, Arte Nova, 2000 
• Fig. 13 – Casa Milà, La Pedrera, Antoni Gaudi (Barcelona, 1905-10) 
• Fig. 14 – Casa Batlló, Antoni Gaudi (Barcelona, 1904-06) 
• Fig. 15 – Bellesguard, Antoni Gaudi (Barcelona, 1900-09)  
• Fig. 16 – Palácio Güell, António Gaudi (Barcelona, 1886-89)  
ZERBST, Rainer, Antoni Gaudí 
• Fig. 17 – Edifício Rookery, Daniel Burnham & John Wellborn Root (Chicago, 
1886-88) 
http://www.architecture.org (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 18 – Armazéns Marshall, Henry Hobson Richardson (Chicago, 1885-87) 
• Fig. 19 – Auditório de Chicago, Adler e Sullivan (Chicago, 1886-89) 
COLQUHOUN, Alan, La arquitectura moderna: una historia desapasionada, 2005 
• Fig. 20 – Edifício Reliance, Burnham e Root (Chicago, 1889-95) 
http://www.saberweb.com.br (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 21 – Armazéns Carson Pirie e Scott, Sullivan (Chicago, 1899-1906) 
http://arch114f07kirsch.blogspot.com (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 22 – Edifico 25 da Rue Franklin, Auguste Perret (Paris, 1903) 
http://www.flickr.com (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 23 – Casa Steiner, Adolf Loos (Viena, 1910) 
http://www.studioacme.it (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 24 – Casa Atlantis, Bernhard Hoetger (Breme, 1927-31) 
• Fig.  25 / 26 – Esquissos de Erich Mendelsohn para edifícios industriais (1917) 
PEHNT, Wolfgang, Architecture expressionniste, Paris: Hazan, 1998 
• Fig. 27 – Vista da Nova Torre de Babel, Metropolis, Fritz Lang, 1927 
http://diselabia.wordpress.com (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 28 / 29 – Cenas Das cabinet des Dr. Caligari de Robert Wiene e Fritz Lang, 
1920 
Fotogramas do filme 
• Fig. 30 / 31 – Fábrica de Turbinas da AEG, Peter Behrens (Berlim, 1908-09) 
COLQUHOUN, Alan, La arquitectura moderna: una historia desapasionada, 2005 
http://pt.wikipedia.org (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 32 – Casa Schröder, Gerrit Rietveld (Utrecht, 1923-24) 
http://www.touristr.com (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 33 / 34 – Fábrica Fagus, Walter Gropius e Adolf Meyer (Alfeld an der Leine, 
1911) 
http://flickr.com (consultado a 05/09/08) 
http://www.esfcastro.pt:8079 (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 35 / 36 – Edifício Bauhaus, Walter Gropius (Dessau, 1924-25)  
http://commons.wikimedia.org (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 37 – Edifício Seagram, Mies Van der Rohe (Nova Iorque, 1954-58) 
COLQUHOUN, Alan, La arquitectura moderna: una historia desapasionada, 2005 
• Fig. 38 – Pavilhão de Barcelona, Mies Van der Rohe (Barcelona, 1929) 
http://www.bluffton.edu (consultado a 05/09/08) 
• Fig. 39 – Casa na Urbanização Weissenhof, Le Corbusier (Stuttgart, 1927) 
http://www.esfcastro.pt (consultado a 09/09/2008) 
• Fig. 40 – Casa e atelier do pintor Ozenfant, Le Corbusier (Paris, 1922) 
http://lecorbusiercolor.blogspot.com (consultado a 09/09/2008) 
 
[As janelas modernas: o organicismo e o funcionalismo]  
 
• Fig. 01 – Edgar J. Kaufman House, Fallingwater, Frank Lloyd Wright 
(Pennsylvania, 1935) 
MACCARTER, Robert, Frank Lloyd Wright, 1999  
• Fig. 02 – Villa Savoye, Le Corbusier (Poissy, 1929) 
http://lecorbusiercolor.blogspot.com (consultado a 09/09/2008) 
• Fig. 03 – Villa Savoye, Le Corbusier (Poissy, 1929) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 09/09/2008) 
 
[As janelas orgânicas de Frank Lloyd Wright] 
 
• Fig. 01 – Bradley House, Frank Lloyd Wright (1900) 
HEINZ, Thomas A., Frank Lloyd Wright, 1992 
• Fig. 02 –  Edward E. Boyton House, Frank Lloyd Wright (Nova Iorque, 1907) 
• Fig. 03 – Edward E. Boyton House, Frank Lloyd Wright (Nova Iorque, 1907) 




LARKIN, David (ed.); PFEIFFER, Bruce Brooks, Frank Lloyd Wright, Master 
Builder, 2005 
• Fig. 04 / 05 – William H. Winslow House, Frank Lloyd Wright (Illinois, 1893) 
SOMMER, Robin Langley, Frank Lloyd Wright: American architect for the twentieth 
century, 1998   
LARKIN, David (ed.); PFEIFFER, Bruce Brooks, Frank Lloyd Wright, Master 
Builder, 2005 
• Fig. 06 – McArthur House, Frank Lloyd Wright (1892) 
HEINZ, Thomas A., Frank Lloyd Wright, 1992 
• Fig. 07 - Edward E. Boyton House, Frank Lloyd Wright (Nova Iorque, 1907)  
LARKIN, David (ed.); PFEIFFER, Bruce Brooks, Frank Lloyd Wright, Master 
Builder, 2005 
• Fig. 08 – Carl Post Residence, Frank Lloyd Wright (Illinois) 
SOMMER, Robin Langley, Frank Lloyd Wright: American architect for the twentieth 
century, 1998   
• Fig. 09 – Little Summer House, Frank Lloyd Wright (1913) 
HEINZ, Thomas A., Frank Lloyd Wright, 1992 
• Fig. 10 – Sherman M. Booth House, Frank Lloyd Wright (Illinois, 1915) 
SOMMER, Robin Langley, Frank Lloyd Wright: American architect for the twentieth 
century, 1998   
• Fig. 11 – Frederick C. Robie House, Frank Lloyd Wright (Illinois, 1906) 
MACCARTER, Robert, Frank Lloyd Wright, 1999  
• Fig. 12 – Edward E. Boyton House, Frank Lloyd Wright (Nova Iorque, 1907) 
LARKIN, David (ed.); PFEIFFER, Bruce Brooks, Frank Lloyd Wright, Master 
Builder, 2005 
• Fig. 13 – Ward W. Willits House, Frank Lloyd Wright (Illinois, 1902) 
• Fig. 14 – Frederick C. Robie House, Frank Lloyd Wright (Illinois, 1906) 
HEINZ, Thomas A., Frank Lloyd Wright, 1992 
• Fig. 15 – Avery Conely House, Frank Lloyd Wright (Illinois, 1907-08) 
• Fig. 16 – B. Harley Bradley House, Frank Lloyd Wright (Illinois, 1900) 
SOMMER, Robin Langley, Frank Lloyd Wright: American architect for the twentieth 
century, 1998   
• Fig. 17 – Susan Lawrence Dana House, Frank Lloyd Wright (Illinois, 1902)  
TREIBER, Daniel, Frank Lloyd Wright, 1995 
• Fig. 18 – Susan Lawrence Dana House, Frank Lloyd Wright (Illinois, 1902)  
SOMMER, Robin Langley, Frank Lloyd Wright: American architect for the twentieth 
century, 1998 
• Fig. 19 /20 – Edgar J. Kaufman House, Fallingwater, Frank Lloyd Wright 
(Pennsylvania, 1935) 
PFEIFFER, Bruce Brooks, Frank Lloyd Wright, 1991 
 
[Le Corbusier: uma teoria da arquitectura/janela moderna] 
 
• Fig. 01 / 02 – Capela de Notre-Dame-du-Haut de Ronchamp, Le Corbusier 
(Ronchamp, 1950) 
http://flickr.com (consultado a 09/09/2008) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 09/09/2008) 
• Fig. 03 – Villa Savoye, Le Corbusier (Poissy, 1929) 
http://flickr.com (consultado a 09/09/2008) 
• Fig. 04 / 05 – Os vazios que a estrutura de betão armado fornece / a multiplicação 
do módulo da janela para uma maior área de envidraçado 
LE CORBUSIER,  Le Corbusier et Pierre Jeanneret: 1910-1929, Vol. I, 1995 
• Fig. 06 – Casa La Roche – Jeanneret, Le Corbusier (Paris, 1923) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 09/09/2008) 
• Fig. 07 – Os cinco pontos para uma nova arquitectura segundo Le Corbusier 
LE CORBUSIER,  Le Corbusier et Pierre Jeanneret: 1910-1929, Vol. I, 1995 
• Fig. 08 – A estrutura da casa Dom-ino 
LE CORBUSIER,  Le Corbusier et Pierre Jeanneret: 1910-1929, Vol. I, 1995 
• Fig. 09 – As quatro composições 
LE CORBUSIER,  Le Corbusier et Pierre Jeanneret: 1910-1929, Vol. I, 1995 
• Fig. 10 – Comparação entre esquemas de iluminação tradicionais e modernos 
LE CORBUSIER,  Le Corbusier et Pierre Jeanneret: 1910-1929, Vol. I, 1995 
• Fig. 11 - Villa Savoye, Le Corbusier (Poissy, 1929) 
http://flickr.com (consultado a 09/09/2008) 
• Fig. 12 / 13 / 14 – Casa e atelier do pintor Ozenfant, Le Corbusier (Paris, 1922) 
http://bp2.blogger.com (consultado a 09/09/2008) 
http://www.datarq.fadu.uba.ar (consultado a 09/09/2008) 
http://lecorbusiercolor.blogspot.com (consultado a 09/09/2008) 
• Fig. 15 / 16 – Casa Stein, Le Corbusier (Garches, 1927) 
http://wirednewyork.com (consultado a 10/09/2008) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 10/09/2008) 
• Fig. 17 / 18 / 19 / 20 – Casa La Roche – Jeanneret, Le Corbusier (Paris, 1923) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 09/09/2008) (1, 2, 3, 4) 
• Fig. 21 – Estudos sobre os sistemas de brise soleil 
LE CORBUSIER,  Le Corbusier et Pierre Jeanneret: 1938-1946, Vol. IV, 1995 
• Fig. 22 – Palácio do Centrosoyus, Le Corbusier (Moscovo, 1929) 
• Fig. 23 / 24 / 25 – Unidade de Habitação, Le Corbusier (Marselha, 1947-53)  
http://commons.wikimedia.org (consultado a 10/09/2008) 
• Fig. 26 – Edificio Clarté, Le Corbusier (Genebra, 1930) 
http://www.ge.ch (consultado a 10/09/2008) 
• Fig. 27 / 28 – Capela de Notre-Dame-du-Haut de Ronchamp, Le Corbusier 
(Ronchamp, 1950) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 09/09/2008) 
http://www.datarq.fadu.uba.ar (consultado a 09/09/2008) 
• Fig. 29 / 30 – Capela de Notre-Dame-du-Haut de Ronchamp, Le Corbusier 
(Ronchamp, 1950) 
http://picasaweb.google.com (consultado a 09/09/2008) 
http://www.angelo.edu (consultado a 09/09/2008) 
• Fig. 31 – Uma janela com a sua vidraça colorida e o seu efeito através da luz 
http://flickr.com (consultado a 09/09/2008) 
• Fig. 32 – Unidade de Habitação, Le Corbusier (Marselha, 1947-53) 
http://lagrette.free.fr (consultado a 09/09/2008) 
• Fig. 33 – Unidade de Habitação, Le Corbusier (Marselha, 1947-53) 
http://texticulos-cbr.blogspot.com (consultado a 09/09/2008) 
 
[Janelas de hoje: padrões standard das janelas comuns] 
 
• Fig. 01 / 02 – As construções tradicionais  




• Fig. 03 / 04 – Janelas tradicionais 
• Fig. 05 – Edifícios de habitação colectiva (Coimbra) 
Fotografia da autora (Agosto 2008) 
• Fig. 06 – Apartamentos Wozoko, MVRDV (Amesterdão, Holanda) 
http://www.cse.polyu.edu.hk (consultado a 12/09/2008)  
• Fig. 07 / 08 – Edifícios em Amesterdão 
http://www.skyscrapercity.com (consultado a 12/09/2008)  
• Fig. 09 / 10 (fundo) – Universidade Técnica de Graz, Riegler Riewe (Styra, 
Áustria)  
AA/VV., Minimalism / Minimalismo, 2003 
http://flickr.com (consultado a 12/09/2008) 
 
[Janelas específicas para uma arquitectura de intenções] 
 
• Fig. 01 – Extenção ao ROM, Royal Ontário Museum, Daniel Libeskind (Ontário, 
Toronto) 
http://www.flickr.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 02 – Museu Judaico (extenção), Daniel libeskind (Berlim, 1999)  
http://aspirinalight.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 03 – Caixa Geral de Granada, Alberto Campo Baeza (Granada, 2001) 
http://www.arcoweb.com.br (consultado a 26/08/2008) 
• Fig. 04 – Museu de Arte Contemporânea da Fundação de Serralves, Álvaro Siza 
Vieira (Porto, 1992) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 26/08/2008) 
http://oportocool.wordpress.com (consultado a 26/08/2008) 
• Fig. 05 / 06 – Hotel Fouquet’s Barrière, Edouard François (Campo-Elísios, Paris, 
2003-06) 
Arq./a, revista de arquitectura e arte, Memórias difusas, nº 45, ano VIII, Maio 2007 
http://www.designboom.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 07 / 08 – Casa do Cinema “Manoel de Oliveira”, Eduardo Souto de Moura 
(Porto, 1998-2000) 
Arq./a, revista de arquitectura e arte, nº 21, ano IV, Setembro/Outubro 2003 
• Fig. 09 / 10 – Casa da Música, Rem Koolhaas (Porto, 2005) 
http://suggia.weblog.com.pt (consultado a 12/09/2008) 
http://newsletter.up.pt (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 11 – Centro vinícola, Steven Holl (Langenlois, 2001-05) 
Arq./a, revista de arquitectura e arte, Linguagens alusivas, nº 56, ano VIII, Abril 2008 
• Fig. 12 – Museu Judaico (extensão), Daniel Libeskind (Berlim, 1999) 
http://aspirinalight.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 13 – Centro de Estudos Superiores, Universidade Metropolitana de Londres, 
Daniel Libeskind (Londres, 2001-03) 
http://www.skyscrapercity.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 14 / 15 / 16 – Casa Turégano, Alberto Campo Baeza (Pozuelo, Madrid, 
1988) 
PINA, Antonio, Alberto Campo Baeza, Woks and Projects, 1999 
• Fig. 17 – Escritório da Junta de Andaluzia, Sede da Delegação Provincial de 
Saúde, Alberto Campo Baeza (Almería, 1998-2003) 
Arq./a, revista de arquitectura e art, nº 35, ano VI, Janeiro/Fevereiro 2006 
• Fig. 18 – Arquivo Real e Geral de Navarra, Rafael Moneo (Navarra, 1999-2003) 
NEVES, José Manuel das, Rafael Moneo, Arquivo real e geral de Navarra, 2005 
• Fig. 19 – L’Auditori, Rafael Moneo (Barcelona, 1987-99) 
http://www.arcspace.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 20 / 21 – Edificio Nunotani, Peter Eisenman (Tóquio, Japão, 1990-92) 
http://www.pushpullbar.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 22 – Quartel de Bombeiros “Vitra Fire Station”, Zaha Hadid (Alemanha, 
1994) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 23 – Edifício Koizumi, Peter Eisenman (Tóquio, Japão) 
http://www.pushpullbar.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 24 / 25 – Edificio do MIT, Frank Gehry (Cambridge, Massachusetts) 
http://claudettechiclette.blogspot.com (consultado a 12/09/2008) 
 
3ª Parte – Fechando a Janela 
 
[“Ser ou não ser janela” - o futuro da janela e sua identidade]  
 
• Fig. 01 – Herzog & de Meuron: Biblioteca da Universidade de Cottbus 
(Alemanha, 2001-05) 
http://ecoastarchreview.wordpress.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 02 / 03 / 04 – Herzog & de Meuron 
Arq./a, revista de arquitectura e arte, Materialidades ambíguas, nº 54, ano VIII, 
Fevereiro 2008 
• Fig. 05 – Kunsthaus, Peter Zumthor (Bregenz, 1994-97) 
http://commons.wikimedia.org (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 06 / 07 – Instituto do Mundo Árabe, Jean Nouvel (Paris, 1981-87) 
http://troi.cc.rochester.edu (consultado a 12/09/2008) 
http://www.flickr.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 08 a 15 – Alguns vidros com texturas que permitem causar diferentes 
impactos nas janelas 
http://pt.saint-gobain-glass.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 16 – Estádio Municipal de Coimbra, António Monteiro (Coimbra, 2003) 
http://www.sapagroup.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 17 – Capela na auto-estrada, Guignard & Saner Architekten (Suíça):  
AA/VV., Minimalism / Minimalismo, 2003 
• Fig. 18 – Laboratório Chimico, reabilitação de João Mendes Ribeiro (Coimbra) 




• Fig. 01 – Homem olhando para uma janela  
http://pavaophoto.wordpress.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 02 / 03 – Vivendas (Amesterdão, Holanda)  
AA/VV., Minimalism / Minimalismo, 2003  
• Fig. 04 – Hotel Fouquet’s Barrière, Edouard François (Campo-Elísios, Paris, 
2003-06)  
http://www.designboom.com (consultado a 12/09/2008) 
• Fig. 05 – Museu Judaico (extensão), Daniel Libeskind (Berlim, 1999) 
http://scarlett-lostintranslation.blogspot.com (consultado a 12/09/2008) 
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